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S E R E S TIT U E M O R I G I N A I S Q U E R S E J ,À M QU N,AO

,

Continua acêsa a discussão so­
bre este assunto em Tav.ira. Ape.

'IJ,' sar de a nossa posição ser conhe-
r.t'. '

I.
, 'cida, não temos duvidas sobre a

No momento em que escrevemos estas ,..ligeiras notas está boa fé de alguns dos opositores;
em discussão na Assembleia Nacionalo projecto de lei, ema- quanto a nós, .errados sobre a.

hado do sr: Sob-Secretário da Assistência, criando o Estatuto. forma como encaram a defesa
da AssistênCia So�i<�l que �dentro 8J:1l_ pouco há-de constituir, em dos seus inrenesses que conside-

si 'm�m,o,e pjelas suas consequências, a carta magna do que é
I

ram' prejudicados com' a escolha
do domingo p,ara o descanço se-

•
devido a-todos, que a sorte desfavorecen. rnanal, Más, áo lado destês",exis-

Sem dúvida alguma qué estamos �1Il frente dum diploæa da tem os ..• .outros, os qUe vêm

/
mais alta importância e duma medida que di" a dia mais neces- , nisto mais uma m.anlira de pes-
sária se tofhava: E' que o problema assistêncial ocupa um gran': carem trutas a. ,. pêras enxutas .

.'ae lugar na9 preocupações do Estado. Novo e
-

desde há muito Já houve até quem' tivesse aque-

. ,�eclama providências que de certo modo disciplínem e organi-
la audácia que' a ignorància e a

vaidade estultas costumam pro-
-zem-em- bases francamente sociais a actividade das' nossas ins- duzir, eroferindo, P1l�licamente I
titnições de beneficência. '

expressoes e comentários que 'só

"'11 b debate foi inaugurado, CDm muita felicidade, pelo. depu. assim se podem explicar. Tem

tado sr. Dr, José Maria Braga da
I

Cruz quedesdehâ largos
limites largos a tolerância habi-,

. tual com os pobres de esplri.to ..

tempos Ibe �edica a meihor atenção e o cünbece nos seus po.r... Mas, tem ¡itrii'tes. E' convenien·
meñores mais íntimos e delicados. Justamente observou' que as te' pois que se esse alguem qui-
linhas gerais da sohicão agora: proposta à Assembleia Nacional, ,\ 'zer repetir. a façanhà, ou algum
concretísada. no Estatuto, foram claramente defenidas, pelo sr. discipulo o queir.a imi�à,r, esteja

preven,ido de que a cêl;Ía não se
Ministro do. Interior, em 1941', a quando dil sua viagem a An- passará precisamente po� mes-

graldo Heroismo. .,' I mos moldes, Há quer reduzir cer�
1, Realmente 'o sr. Dr. Mário Pais de Sousa mostrou que o tas vaidades balôfas á sua situa-

_' pr(¡),blem� ne� comporta, .mna' solução. individualista, como os'
I

ção, ridicularmente verdadeira,
f

.

b
. d� 'fbrasileiros» da Morgad(nhaactos Já se enc-arregaram de provar so eJilmente, nem uma 80- dos Canaviaes,

lução ,socialista, como algflos cdluslOJ;lÍstas» pretendem. Port�n� "

.

E se hOl,lvesl'e um pouco <je,
, to�e·rcomo disse o sr. Ministro do Interjor-«a assistência senso da pàrte desta esp¢cie
fo,�tl'''al��'e.m ve� dJ se" dir,�.gir a.o in.div,,t,',duo de,,vei dirigir-se de ..• reviralhistas, eles compre.
i.
II
l d d P f

�

P t d enderiam bem' que, não é impu.a _,a!1.J,t,flf", eve ,��r e re �renlcia reven wa'c, quan o
nement� que se põem 'em ché-

-Gurativa� atender mai� ao rendimento social do socorro
que pessoas que defendem prin'-,

do' que a'Q efeito imediato,' deve, finalmente, ser éorpor,a.. cipios, çomo no caso preselilte, '

tiva e, como tãl, . oríentada-superiormente e não inorgâ- em que está em foco a ética da
nica e dispersiva 1J • Revolução N acional na sua ex,,;

I ! ',-,,' .' " pressão de procurar melhorar o
, 'f De ,acõrdo com esta doutrina, que inconte'stàVelmente � a clima do trabalhador nos seus

'

que melhor se ajusta às nossas necessidades e à natureza da aspectos, eSRiritual e material.
nos'sa. R�volução, O sr. Dr: Braga da Cruz fêz uma critica seve-. Fica�" assim, prevenidos �ertos
ra e jústa aos Seg\lfQs Sociais Obrigatórios e de Previdência crian,olas a qu,em, a edade já é

Geral. Esta institu.ição-acrescentou o orador_!_loi geo-
'

-

bastante para terem juizo. Há
atrevimentos que ultrapassam O Im�tricamente talhada, à regúa., esquadro e compa�'so, que é natura,l, justo é que rece",

mas, por jórma alguma, se adaptava, às circunstâncias bam o. metecido �astigo. Preve.
espeoiaUssimas da vida portugu�sa», E'deu a ¡razão da fa:' nidos, pois.

. lência. E' que ela,
. longe de encarar as realidades nacionais, Quanto aos sin�eros oposito·

constituia uma verdadeira utopia criada por um legislador «que
I res, olhem para a questão �com
) uma visão mais ampla elem-

pensava estar na estratàsfera))" Po� isso mesmo fa-liu, ten� brem.s� de �ue ",os seus assala"-
do, porem, deixado atraz de si o extenso cor-tejo das d�silusões riados são seus irmães em Deus, !

,mais amargas e das vitima� inocentes� Quantos de boa mente isto é, tambem são homens.
�

voltaram seus olbos par,a a filantropia individualista, que devia
encher de abastança os necessitados e de 'felicidade os colhidos,
em certo momento, pela tempestade da vida-todos houveram
de confessar o ludíbrio em que ingenuamente cairam, confessan­
do um desengano qtte dei,ou sulcos de profundo sofrimento.

Não é meriüs ilusória e menos trágica a solução socialista.
A yerdade é que nunca podere�os ;evitar· a luta pela vid�. E
por isso mesmo nunca poderernoo, suprimir, as diferenças qt1e
naturalmen�é, resultam do poder de iniciativa ·de

, cada,. um, da'
maré alta das ambições e pa pr6pria capacidade dê resistência.,
As doutrinas colectivistas já £albar,am estrondosamente, tanto "

n{) dominio político, corno.no domíqio social. O paraíso que elas

queriam, oferecer às gentes da terr� ruiu sôbre si mesmo, mal
principiava a esboçar-se e. a defe.nir-s8r

,

"

' -

A solução corporativa é, (lois essencialmente re;alist'a. A as­

sistência que ela préconisa dirig'e·se em primeiro Iugai' il fami­
lia, celula primária �,básica da sociedade, normal e regularmen­
te constituidá. Sem deixar de ser curativa, onde o possa e deva
ser, ela procura, no entanto, ,efeitos futuros no pr6prio agrega­
do familiar e social. O Governo assume, finalmente, a sua orien­
tação e a sua direcção efectiva, quer para evitar perdas de es

forços preci.osos, quer para obter um melhor rendimento dos re­

cursos � das actividades.
Despontam para a assistência social portuguesa, portanto,

novos dias. A Revolução dá mais um passo num caminho que a

todos agrada e que a todos poderá e deverá servir.

\ , I
Manilel Aradjo \

(

Capitão
I

J.oão de' Sousa Soares
\ .), , ,

Faleceu em Lisboa e'ste nosso
velho amigo e <!ondiscipulo dos -

bancus do Liceu de Faro. Nas.
cido em S. Braz àIAlpç¡rtel, 'João '/

/Soares deixa ,a vida cÇ)m 49 anos

de idllde� deiXando' �m cada uma

,
das pessoas que cqm ele lidaram
um amigo saudoso das suas be­
las qualidades .de ,ara¡;:ter. João
Soares era um bom em toda a

acepção da palavra.
Nacionalista de sempte, catoli­

co convi¡-;to, combatente de 28
. de M�io e de 7 de Fevereiro, o

Capitão João de Sousa Soa'res;
éntre outros cargos, exerceu o de
Oovernador.Civil de Fato e de
Presidente da Camara Municipal
de Sintra. O seu amor pelo AL­

garve saia lhe do coração, brota­
va, em todas as conversas com

os seus comprovincianos e o Al­

garve tinha nele um defensor
acerrimo, em todos os campos.
Paz á sua alma. E que os al­

garvios não esqueçam facilmente
o seu conterraneo, nem os nacio­
nalista O combarente exemplar
da La linha.
A' familía enlutada enviamos

sentidas condolencias como na­

cionalista, algarvio e amigo de
tunto& an03¡
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cAos frios impiedosos deste. �'�verno que ameaJ:a estit!gt�ir-se,. �ent
deixar saudades, sucede a .prtmauera com o seu cortejo 'de. estrelas.
tulgurantes, banhando de, lul e, amôr as vidas amortecidas, 0s' aba­
fos começam a sel' postos de,pa¡'le, aliviam-se os .leitos ae pesadas
colchas, abrem-se as [dnelas a� ar e ad 'sol. I

" ,

fJ'{aquéle, jardi1-zsinho que entristeceu, ,batidd pela geada' e pela'
chuva, florescem já os arbustos e os (roseirais. cJ:l terra ''satre' unza
transformação notauel, Ínunda-se de', alegria. O 'repicJ,I dos �in�s

, das velhas ermidas difunde-se na extensão Idas planicies e dos vala-
dos em tons saudareis €Êe xomunicativo .j�biio, I,' r·' '; -

I I

cAs arvor,es seculare�' "I?juvenesce�. cA6r�ni o� �eus bl�aç�s páraencher .de sombra o abrigo: dos pastores. j
, '1'

,.1
"_

Por aqui, nestæ Iinda Avenida da L�be-rdade, as olaias etÍcantam.
.

Vestem de 'folhagem ·"doírada. Cessoú a norladJ"I-CI·ueIJ inclemente.'
al·r.ebatadora de formosas ma dre-siluas e da ,'gr�ça, Z:líso.njfl�diveC�f:z.smulheres, nortada que 'levou' consigo o desespéroi' a inquietação, o
furôr, -

" (. ,
-

" :_�.
. •

,

cA e�tatua ,de Pombal, guardada pelo mCfgest�so leão, $.ue lá, d?,'alto entrenta o monumento dos-restauradores, reveste-se agora âuma ¡

pátina aveludada que 'embelê'{a (> Dv.far�üês. Pena e que' se afas/a,sse
do recinto elegante o coréto de onde tantas notas de musica, de cbm�J
positor_es célebres, :brotaram 'sopradas pelà perício'de tocadOl'és md�
gistrals! Sem él/! a exalUzção á primaver'a fica' in'completa, Falta-lhe·
o hino proprio das aparatosas ,/éstivídades.

'
f

'Bendita 'pr.imavera! cA �OI¡ette femihina ;modifica-sé êóm'd im·

P?sição do tempo. cAligeira-se tanto quarto passiveI! Tem a amot·ó­
sldade dos sorrisosj a atração do olhêtiJ; a I'lusão do beijo, 'I

',.
. g �e cré� que este ano res€enda a p01·tuguesismo ptwo: g'oxald¡ '-

que"asslm seja, • (I \"

cAs nacões em guerra desv£r·tum·am o sentido da 'moda. berâHi­
.¡he'aqúél�llqlóel o' sótrimento Ie 'a dór in1agin'aram. 'J'{ão lé de'api;i/-
veitar, porque é feito de lágrimas.

"\ ;,',,' r "I
f

¡

cA ideia dt'lJ Copz'à desvt'l.nece p�'r�iJté'a' eloql�e,lléi(l'��stJF�o.S.cA�vem, pot'tænto,' deste a'm'blente desfa'vot'avel uma solzJçao ¡mIca:
crzar. .

' "Ill
. I ,. tI - I.

,

E' por certo, no"que se p�hsará, no que se é- obrigado a recon'e,.

cnando·se a moda/portuguesa,' para senhoras e homens, d,entro das
nossas faculdades inventivas, da simpltcidàde e frescura da cór do.s
padrões dos n'ossos: tecidos, da 'nossa economia, moda

_

a que tiãd fal- '

tarão, bem �,cent�qdamente, (j sentimento que nos caracteri�fZ e a �I'�
te de que dzspomos. .

.• ')
.

Santa pri11láV�ra em flór ,_ como és gentil! -

. '

'J'{o. cantinho del'tanta-
.

poesia' em qu,e. vivemos, não ha canções'
nem rosas que. excé,dam

�

as nossas. cJls aldeiJ.� tranquilas, as suas
casinhas ei fontes, romarias! e cruteiros, ,Ii tudo um romance ,dê sen- �
saçõ:s .divinas, in1vocador, da m,,!ior virtude que a humanidalj,e pó#,
ambzczonar: a pa�.l ',.

,

�,

.

'

,

,'!

Prometem as iseát'as f abundancia de pão! cAo romper desta pri­
mavera que o mundo em lula desconhece, dominado pelo temp(;h:àt'I,
constante da met7lal�a' em que Ita só noíte nos 'corações dos trabalha- �
dOI�es., deiJemós erguer .as mãos para os céus e agl·adecet· a felrcida.
de que nos assiste, por gosarmos e cOlltemplarm?s, o 'espec,taculo, sen­
saczonal que a na'tuht'a nos propol'ciorlá com a 'imponéntia marát¡i.

J

lhasa da primez'r-a eslacão do a'no.
I "I I I/ I

Quanto á cri(lçãó� reia móda feminina 'Port�guesa fa primci.verd 4é�
cidir.á} Cóniugam·se¡ 'áS flôres iluminltdas' pelo 'carfnhb 'qo sol! O �

,

exito ti celltei' ,
" ,

I
'li, r II I 'l I
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Accurato eal'l'1olo' '.
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�i1nta J...,u'ila
A vi sinha ,e laboriosa povoa­

�ão de Santa' Luiia, um' dos
mais importantes. centros pisca­
tÓrios de polvo da reglão de 'so­
tavento do Algarve, onde diaria­
mente Já'se efectuam I importán"
tes transacções, tem ultJlnameno :

te conseguido importantes me­

lhoramentos, quer por parte do'
Estado, quer por iniciativa par­
ticular' e assim vemos Qptada
aquela povoação duma rêde de
esgot9s, dum belo cais acostá­
vel e recentemente dum merca·
do e um café.

. Todavia há uma justa aspira·
ção dos seus habitantes que deve
ser atendida pelos poderes supe­
riores. Trata-se duma cabine te"

lefónica, pois ficando distanciada
da ,cidade cerca de 3 quilóme·
tros, em certos casos de' emer­

gência vê-se privada duma rápi.
,da comunicação. ,

AWn de que o telefone em

Santa Luzia auxi,Liaria bastllnte
o progresso do seu comércio já '

a cami,nho dum grande desen­
volvimento,

• i,

�frc�l� Cultur�1 do Algarve "

h

lJr.na nova conferência
,

<

•

•

l Z

Continuando a série de confe­
rências, que hesta instituição se )

têm realizado, realizará, no prq·
ximo dia 28, pelas 22 horal¡; a

ll.a, o dr. Arnaldo Vilhena, Dé.,
legado de Saúde .de Faro. Esse
trabalho, que' será ilustrado com

vários gr8ficos adequados, inti�
tula.se:, 8:0 homem--a socieda­

de», (Problemas locais).
.(

----------�----------

Nomeação
Foi nomeado Tesoureiro da

Agência do Banco Espirito San­
to e Comercial de Lisboa, em

Olhão, o nosso particular ami·
go sr. José Antonio Evangelista,
Agente do nosso jornal na Luz
de Tavira.
Apresentamos-lhe os nossos

sinceros parabens, fazendo votos

pelas suas prosperidades no de·

$empe�ho �Q sçu novo cario.
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Companhia de Pescarias Algar­
ve, a que tinha o nome desta en­

tidade e Dr." D. Maria da Gra­
ça Costa Mansinho, esposa do
Presidente da Comissão de Au­
xilio á Misericordia e Vice-Pre­
siderite da A. G. de Tavira Gi·
nasia Clube, a que tinha os no­

mes: Senhoras Protectoras do

Hospital;Comissão de Auxilio á
Misericordia e Tavira Ginasio
Clube. As três referidas Senho­
ras fazem parte das Senhoras
Protectoras do Hospital, que se

encontrava presente na sua qua­
si totalidade, bem como os mem­

bros da Comissão de Auxilio e

os corpos gerentes de Tavira Gi­
nasia Clube. Tambem se encon-I
trav.am presentes varias. entida­
des oficiais e oficiosas convida­

das; organismos corporativos e

mutualrstas, etc. Descerradas as

lapides, o sr, Dr. Jaime Bento
da Silva, Provedor da S. C. da
Misericordia, agradeceü a pre­
sença de todos e justificou as

sessões daquela pequena festa
que fica assinalando bem publi­
camente quanto aquela institui­
ção tem sido acahnhada. Refe­
rindo-se tambem ao destino das
verbas obtidas" algumas das

� quaes têm constituido Iundos
destinados a fins especiais.
Não é o presente que preocu­

pa a Direcção, porque esse. está
mais ou menos garantido com os

diversos auxilias e generosidades
quasi habituais, já. Mas é preci­
so olhar para o iuturo de forma
a que a Misericordía com as suas

dependencias presentes do Hos­
pital Maternidade, Asilo de ve­

lhos e velhas e Albergue deseri­
volva a sua missão e a complere
pela criação de novas dependen­
ciaso Depois os srs, Comandante
Militar, Jos¿ Rodrigues Centeno,
representante da Companhia de
Pescarias do A.lgarve e José de
Matos Parreira, representante da

. familia de D. Maria José de Ma­
tos Parreira, felicitaram a Di-

-

recção.
No dia 20, pelas I I horas, o

rev. Antonio Patricio resou missa
na Igreja de S. José, do Hospi­
tal, tendo proferido um sermão
que encantou a todos pela eleva­
ção do pensamento e pela forma
simples e compreensiva de todos
como se expressou. A' tarde as

Senhoras, procederam á .distri­
. buição tradicio.nal do jantar, corn­
posta de sôpa de massa com fei-

jão, galinhas cerejadas . e arrôz
sêco, batatas doces assadas, Ia-

'

ranjas e bôlos.
'

.

€cos da Semana
O dia de hoje, tem grande si­

gnificado, para os rapazes que
frequentam o curso de sargentos
milicianos na Escola Prática de

Infantaria, instalada nesta cida-
.

de. Passam de recrutas a solda­
dos do glorioso e de' tão nobres
tradições, exército português,
porque prestam o seu Juramen­
to de Bandeira.
Todos certamente os têm vis­

to desfilar nas suas fardas impe­
cáveis, com o seu passo certo,
cantando com alegria, bonitas
marchas e canções, que mostra

bem o seu contentamento por
serem soldados de Infantaria a

arma dilecta de todos os exér­
citos.
I De manhã, pelas onze horas,
na Praça da República, frente
ao monumento aos mortos da
Grande Guerra, êles juram ban­
deira e prestam assim, honras
aquêles que morreram por Por­
tugal, aos seus irmãos d'armas
que tombaram na Flandres e em

Afriça pela glória da sua Pátria.
Depois, á tarde, realizam-se jo­
gos�desportivos e dernonstrações
de aplicação militar, onde' êles
mostrarão o resultado pratico de
dois meses de trabalhos. E, com
isto, finda o primeiro ciclo. Mas,
para alcançarem o seu objectivo,
isto é, sairem sargentos milicia­
nos, ainda muitas dificuldades
têm a vencer. Ser sàrgento' é
ser chefe, e, como chefe, êle
tem o dever de ser o espelho
dos seus homens, reunindo em

s,i tôdas as boas qualidades dum
soldado; amor

-

à Pátria, espirita
de sacrifício, saber obedecer pa­
ra saber mandar e, ter ainda,
aquela vontade. férrea, aquela
confiança na su� íôrça e possibi­
lidades, que cria à volta dos seus
subordinados, um centro de disci­
plina, e, aquêle espírito forte de

quem sabe o que quere e para
onde vai!

.

Aos jovens soldados que hoje
prestam o seu, [uramenio de
Bandeira,' deseja o nosso jornal,
como aliás todo o . povo de Ta­
vira, que alcancem o seu objec­
tivo, sem perderem nunca a fé e

sem olharem para traz, porque
marchar em frente por Portugal
é a divisa que vos une.

***

.

Semeia milho nos alqueives,
é o titulo dum dos mais recentes

cartazes de propaganda às cam­

panhas agricolas, levadas a cabo
pelo Miriistério da Economia"
que não se tem poupado a esfôr­
ços no sentido de atenuar as ter­

ríveis consequências ocasionadas
pela guerra, que nêste momento

quasi assola o mundo inteiro.
Já antes do conflito actual de­

Hagar, muita gente do campo,
fabricava para seu consumo, pão'
de milho, a chamada broa; mas
,8 maior parte consumia pão de

trigo. Porém, com a falta dêste
último cereal, dé tão difioil aquí­
sição no momento, o fabrico da
broa \ intensificou-se no campo e

. até nas próprias cidades, dando
assim azo a que o milho come:
çasae a escassear e o seu preço
a subir. Resultado, a falta dos
dois cereais : fez-se notar duma
maneira assustadora.
Ultimamente 'om inúmeras di­

ficuldades, tem sido possível a

chegada ao eontinente, de alguns
carregamentos de trigo, que com
8S recentes medidas de raciona­
mento, tem sido dividido de for­
ma a chegar a todos dentro dos
possiveis limites. Todavia, se a

produção do milho não aumenta,

para poder descongestionar a

procura do trig_o, volta-se á pri.
meira forma. E'. portanto dever
de todos os agrIcultores, inten·
sificar a sua cultura (ie rriilho,
segundo cereal do nosso 'País,

.

porque êle é indispensável á ali­
mentação do povo rural e do
nosso gado.

* * *

Aproveitando o 1 centenário da
Caixa Económica de Lísboa, ane­
xa ao Montepio Geral, começou
esta semana o I Congresso Na­
cional das Caixas Económicas
Portuguesas, organizações bem
conhecidas de todos pelos rele·
vantes ser'viços que têm presta­
QQ á ç&oJ.'lQmi¡ 0'8çion,l,

r

Fala um Presidente de
,

uma Organização
Corporativa

Dois .livros
Na Colecção de Clássicos do

Pensamento Político Português,
I � I dirigida pelos drs. Hipólito Ra-

pozo e Luiz de Almeida Braga,
SAPHERA DA COSTA· já se encontram publicados em

, «Edições Gama» - iniciativa a

Seria impossivel deixar de re- que nas colunas dêste jornal já
gistar na nossa série de entrevis- foram feitas referências-os dois
tas uma opinião de um memb-ro volumes «Dissertação a favor da

... de um Sindicato, sôbre o que Monarquia», do Marquês de Pe-
pensa, e como encara êsses Or- nalva e «Abecedário Real», de
gãos do Estado Novo. Frei João dos Prazeres.
Escolhi Saphera da Costa, Pre-

sidente do «Sindicato Nacional
dos Empregados e Revisores de

Imprensa», ultimo contrato assi­
nado para beneficiar mais de dois
mil empregados de todo o País.
Saphera da Costa, rapaz ainda

novo, de espirito empreendedor;
pensou um dia em fundar o Sin­
dicato, para os que trabalham na

Imprensa e, aSSIm o conseguiu
há dias.
Através de uma chamada tele­

Iónica foi possivel trocar algumas
opiniões com o presidente dessa
Organização.
Assim consegui mais um nome,

para o «Inquerito» do (IPOVO AI·
garvio». I

'il- :If<

Marquei o número ••.
-«Sindicato dos Empregados

de Imprensax=-respondeu uma

voz teminina ,

Da parte de' cá do fio, fui es­

tendendo o meu pedido ..•
..,...Desejava falar com o sr. Sa­

phera da Costa, para me conce­

der uma entrevista para o jornal
«Povo Algarvio».-Novamente a

voz feminina respondeu, rápida-
. mente:

-«SÓ da Parte da tarde. Não

afianço que êle conceda entre­

vistas».
-!!!veremos!

Desliguei o telefone e, •• 'ás

14 horas, nova chamada.
-Está lá? O sr. Saphera da

. Costa, está?
-«E' assunto do .Sindicato»}.
Não hesitei.-pois nestas coisas

de jornalismo não se pode hesi­
tar ...
-E' o sr. Presidente do Sin­

dicato?
-«Sim. Faz fav.ôr de dizer»:

Repeti 'de novo o que preten-
dia� .

-Daqui fala um' Redactor do

jornal «Povo Algarvio». Deseja­
va que V. me concedesse algu­
mas palavras para um «Inquéri­
rito» que êste jornal está fazen­
do com diversas individualidades.
A resposta foi positiva.
-Como encara o seu lugar na

Organização Cooperativa? ..

Há um minuto de silêncio. A
resposta vem rápida através dos
fios. .

_«E' um dos lugares mais in­

gratos e dificeis de desempenhar.
Tenho-me dedicado o melhor pos-.
sivel para bem servir os associa­

dos, que são na verdade os meus
colegas de trabalho diario».

.

«Espero que com o tempo êles
.

possam avaliar a enorme soma

de trabalhos que obriga o lugar
de Presidente de um Sindicato
Nacional, fazendo-me a verdadei­
ra justiça».
Está portanto terminada a en­

trevista.
-Em norne' do «Povo Algar­

vio" agradeço as vossas palavras
bem sígnificativas, na hora pre­
sente e creio que todos com­

preenderâo o bem e os ·�eoefl­
cías que Rodem trazer, A OR­
GANIZA.CAO COOPERATI­
VA, a todos que trabalham.

'Ilil lonifitoio ,�

Tocio o bom nacionallshl'
cleye assinar o jornal '-'0-
YO Alaal'ylo».

-Serão apresentados trabalhos
dos delegados das diferentes ins­

tituições espalhadas pelo país.
Foram descerradas já duas lápi­
des, uma no edificio onde fun·
cionou o Montepio Geral e outra

que evoca o nome dos primeiros
depositantes, constituindo assim,
uma justa homenagem a todos

aquêles que ·contribuiram para a

tunda�ão de tão útil instituição.
q�II',1.

«Dissertação a favor da Mo­
narquia», editada agora pela ter­

ceira vez, com um estudo de',
Caetano Beirão, apareceu pela
primeira vez, em 1799, dedica­
da a S. A. R. o príncipe do Bra­

sil, tendo como sub-título «On­
de se prova pela razão, autorida­
ele e experiência ser êste o me­

lhor e mais justos de todos os

govêrnos; e quI'! os nossos Reis
são os mais absolutos e legítimos '

Senhores de seus Reinos».
.

Não cabendo no estreito espa·
ço que me é dado ocupar nêste

'

h jornal considerações embora em

síntese, acêrca da «Dissertação»,
limito-me a indicá-la -como mui­
to bem lernbrao seu prefaciador
-à mocidade' de espírito hesi­
tante na hora que passa que
«bússula para a sus inteligência,
guia para ô� seus passos».

«Abecedário 'Reab> 'é uma co­

lectânea de 63 normas políticas
e morais 'escritas pelo virtuoso e

sábio Beneditino, que foi Préga­
dor Geral e Cronista Mór, e de­
dicadas a S. A. R. o Príncipe
D. João, filho de D. Pedro II.
Com a mesma disposição que
apareceu em 1691, saído da ofi­
cina de Miguel Deslandes, tem.
no final, a extensa bibliografia
de que o Autor se socorreu para
escrever as tão proveitosas sen­

tenças que ofereceu ao que ha­
via de ser o Rei Magnânimo. O
prefácio, que é do dr. Luiz de
Almeida Braga constitui uma

admirável lição das idéas e dos
factos.

.

De ambos os livros a que aqui
me refiro terá o leitor ocasião de
ler em breve, alguns excerptos,
que publicarei numa «Antologia
Contra-Revolucionária» que pre­
paro, e, então, constatará quão
admirãvelmente conceituosos e

oportunos ainda hoje.são os pen­
samentos dos mestres do Nacio­
nalismo Português. Porque é in­
controversa a afirmação de An­
tónio Sardinha: Temos as raizes

mergulhadas na Raça!
e. T.

Agradecimento '-

João Viegas, vem por este meio

agradecer. reconhecidamente a

todas as pessoas que se interes­
saram pelo seu estado de saude

quando do. desastre .de que foi
vitima no sitio de Montes e La­

gares� próximo da aldeia de Sta.
Catariria.
Agradece muito especialmente

aos srs. Professor Manuel da Sil­
va Neto, Presidente da Casa do,
Povo de Santa Catarina e César
da Silva, dignissimo Fiscal da
Comissão Reguladora. das Moa­

gens em Rama, pelos seus dis-
velados cuidados.

.

A Casa do Povo de Santa Catarina, concelho de Tavira:
Declara aberto pelo espaço de quinze dias, a contar da data
do presente anúncio, o concurso para previmento do lugar de

escriturário desta Casa do Povo, com vencimênto mensal de

ãoceoo, sujeitos aos descontos legais.
I

Os concorrentes deverão apresentar os seguintes docu­

mentos: Requerimento dirigido ao Presidente da Casa do Povo.
Certidão das suas habilitações, sendo exigido como mini­

mas o exame do l.B ciclo dos liceus ou a carta do curso técni�
co elementar. .

Certidão de idade em que prove ter mais de vinte e um

anos.

Atestado de !jam comportamento moral e ei vil.
Certificado de estar integrado . deI!tro das doutrinas dó

Estado Novo.
Documento comprovativo de saber dactilografia, que se ..

rá controlado.

Santa Catarina, 22 de Março de 1944.

O Presidente da Comissão Administrativa

Manuel da Silva Brito Neto

Procissão de Passos -ConformI'!
noticiamos realiza-se hoje a tra­

dicional procissão do Senhor dos
Passos, que sairá pelas 17,30 da

igreja da ordem Terceira de São

Francisco, sendo acompanhada
em todo' o percurso pela exce­

lente Banda da Academia Musi­
cal Tavirense, que executará lin­
das marchas funebres do seu vas­

to reportório.
•

Juramento de Bandeira=Realiza-
.

-se hoje, pelas I I
.
horas, na Pra­

ça da Républica, desta cidade, a

cerimónia do juramento de ban­
deira dos alunos do Centro de

Instrução de Infantaria, conforme
já noticiamos.
A's I I horas, no Stadium Gi­

násio, haverá festa desportiva.
•

Procissão de Ramos-No próxi-
mo domingo, realizar-se-á, a gran·
diosa e tradicional Procissão de

Ramos, uma das md' lindas do

Algarve, que sairá pelas 17,30 da
. igreja da Veneravel Ordem de
Nossa Senhora do Monte do Car­
mo, percorrendo o itenerário do
costume.

Como nos anos anteriores é de

esperar grande afluência de fo­
rasteiros.

•

Um acto de generosidade-Na
Assembleia Geral da Companhia
de Pescarias Balsense, de Tavi-

.ra, que se realisou no dia 19 do

corrente, foi aprovado por una­
nimidade uma proposta apresen­
tada pelo sr. Dr. Eduardo Man­
sinho concedendo á Santa Casa
da Misericordia de Tavira, este

ano, o donativo de esc. ro.oooæ

(dez contos). Da proposta mais
constava e foi tambem aproyado,
que esse donativo se repeteria
nos anos futuros em proporção
dos lucros da Companhia. Feli­
citamos calorosamente aquelas
entidades, pela sua unanimidade ,

ría solução tomada. Não podemos
deixar de acrescentar que a Mi­
sericordia de Tavira conta, pre­
sentemente, naquela empresa al­

guns dos seus melhores amigos,
como os srs. Jorge Ribeiro, Di­
rector-Gerente antigo Provedor
da Misericordia e Dr. Eduardo
Mansinho, Presidente da Comis­
são de Auxilio á Misericordia e

cuja acção desenvolvida nos di­
versos cargos q�e têm desernpe­
nhado está bem patente aos olhos

.

de todos pelos belos resultados
obtidos.

•

S. C. da Misericordia-Realisou.
-se a tradicional festa a S. José,
desdobrada este ano nas dias 19
e 20. No primeiro dia foram des­
cerradas 'as lápides, procedendo
ao acto e a convite do Provedor
da Casa, as sr." D. Elvira Fal-

. cão, viuva de um antigo Prove­
dor, a que tinha os nomes de

.

Augusto Cesar Xavier Machado
e D. Maria José de Matos Par­

reira; D. Maria de Castro Cen­
teno, esposa do representante da

.,
.

Farmácia de ServlQo
Encontrll".� de lIerviço urgente

dcrante elta aemana a Farmaci.
SIMPLtCIO.

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

;rabacaria Santos.

Nota:-Podem concorrer individuos d-e ambos os sexos e será

proviçlQ' Q ç.all�idato que pO��\,lir m�ion:a babjlit��õ s ¡he árias.

, '1

Declaração
Eu abaixo assinado, Sebas�

tião Oliveira, maritimo, resi .. ·

dente em Santa Luzia, fregueD
sia de Santiago, deste conce·

lho, declaro para os devidos
efeitos que me não responsa­
biliso pelas dívidas contrai­
das por minha mulher AIda
dos Santos Oliveira, residen­
te em Santa Luzia, freguesia
de Santiago, deste concelho.

Tavira, 20deMarço de 1944
Segue o Reconhecimento



POVO ALG�RVJ:O
'A 9idade Desaparecida
OSSONOBA

(Apontamentos para uma memória)
Coimbra XX-VII-1939

CAPITULO III

A Cidade de Ossonoba
seu nome e situação

Outras inscrições sepulcraes
indica Rezende relativas á Osso­
noba; «pero la topograpbia es Ia
alegado; segundo Ia qual se com­

proeba el sitio individual de Ia
ciudad que nos menciona em

aquel território los antiguos .•. D

E esta mesma situação, ou me­

lhor dizendo, Iocalisação da Os­
sonaba aparece .aurorizada no

«Itinerario I de Esuri á Pace Ju­
lia»; porque estando Esuri junto
da boca do Guadiana põe dali a

seis leguas a Balsa (Tavira), e a

I quatro leguas desta Ossonoba,
dlstancia correspondente á que
ha entre Estoy e Tavira, onde
os nossos autores reconhecem a

antiga Balsa.
E ainda mais opiniões temos!

Na «Historia de Portugal» do
dr. Fortunato de A.lmeida (da
Academia das Ciencias) e edita­
da em Coimbra no ano de 1922,
no 1.° volume e, onde trata da

«Geografia da Lusitania, protois-.
teria, a páginas 40 e em referen­
cia ao Algarve se diz assim:­
«Na margem direita do Guadia­
na existiram antes dos romanos

duas cidades: Myrtilis, que hoje
é Mertola, e mais' ao sul Balsu­
ris, á qual corresponde talvez o

moderno Castro Marim. Andan­
do para ocidente, e já na orla
meridional do Algarve, ha a men­

cionar Balsa que era onde hoje
existe a freguesia de Nossa Se­
nhora da Luz (Tavira), e Osso­
noba, no local onde aa moder­
na cidade de Faro».
O dr. David Lopes, no seu li�

vro «Os arabes nas Obras de
Alexandre Herculano», tratando
de Ukxunubã (Ossonoba), a pa­
ginas 79 diz: «Edrici não fala de­
la, e as referencias que a seu res­

peito possuimos não são muito'
claras. Ossonoba devia ficar mui­
to perto de Santa Maria, por
que Ibn Alabar afirma que esta

lhe servia de porto. (consulta feio
ta, em 2¡z-n-lg3g na B. V.
Coimbra)
Nos «Luso ArabeS» de Olivei­

ra Parreira, 18g6-Parceria An­
tónio Maria Pereira; a uma cer­

ta altura falando na Ossonoba
diz aSSiml-«Abu'l Haggaz Ius­
sut Ibn Soleyman Ibo Isa al Alam
es Shant-Mari al Farom, nasceu

em Faro em 4 to e morreu em

476; é geralmente conhecido por
El..Allam (a) es ShantaMari al

Teatro ANTONIO PINHEIRO lerNoticias Pessoais
Espectaculos da semana:' , 'l._" r--�

O filme base do programa de

hoje-A Grande Mentira cons­
titue um dos maiores aconteci­
mentos desta temporada,> o que
bem se pode avaliar pelo largo
tempo que se conservou no car­

taz do cinema de estreia, o Po­
Iitearna. Registaram-se 5 sema-

�

nas de exibição seguidas!
Bette Davis, a grande vedeta

da actualidade; tem, nesta obra,
mais uma das suas impecaveis
irirerpretações.

, Mary Astor, uma autentica re­

velação, consegue, por vezes,
atingir o nivel da protagonista
George Brent, tambem se desta­
ca. Todo o filme é desempenha­
do por elementos de primeira ca­

tegoria. Realisação de Edmund
Goulding.

Quarta teira - Carga Rebelde.
Um filme de acção, no genero

da Revolta na Bounty, com Ri­
chard Arlen e Andy Devine.

E Sandy Bombeiro, uma espi­
rituosa comedia com a pequeni­
na Boby Sandy em que um simu­
lado alarme de incendio inter­
rompe unia cerimonia nupcial,
que não chega ao fim, porque a

noiva mudou de ideias.

Sabailo-O excelente filme in­

glês que esgotou durante 4 sema­

nas a lotação do Eden 'I'eatror=­
Sangue, Suor e Lagrimas.
E' o mais eloquente, impres­

sionante e verdadeiro filme da
guerra que nos revela as arduas
realidades em todo o aspecto e é
um cantico á coragem e ao ar­

dor patriotico duma grande raça.
Musica, realisação e interpre­

tação prIncipal de Noel Coward.

Farom, terra que era conhecida
porto de Okssonoba, que enri­
queceu com as reliquias da ve-.

lha cidade romana, mas já então
era importante».
E entre a Ossonoba do Algar­

ve e outras cidades da Espanha
os antigos fizeram vários itinerá­
rios, escrevendo e comentando a

sua situação como por bem enten­

deram e melhor lhes pareceu.
(Continua)
Lisboa Honorato Santos

(")-El-Allam era celebre como gra­
matica e poeta dístinguindo-se pelo ta­

lento e erudição vastíssima. Foi mestre
de Ibn Abdurn de Évora. Este farense
foi um distinto escritor e mesmo um

, sabio, se quizerdes podeis assim cha­
mar-lhe, pois pelo seu merecimento
-conseguiu qUI) as suas obras fossem im-

,

pressas na Holanda.

EDI AL
jasé Raimundo Ramos Passos, licenciado em medi­

, cina e Presidencia da Cámara Municipal do 'Con­
celho de Tavira:

Il

[I(tnças d� £omérclo e Indústria
Faz saber, para conhecimento de todos e para que não

possam alegar ignorância que, nQS termos do Regulamento
das Licenças de Comercio e Indústrià, tôdas as empresas sin­
gulares ou colectivas que paguem contribuição industrial ao
Estado, pelos Grupos A, B e C, nêste concelho de Tavira, que
tenham estabelecimento ou não, ou que tendo séde fóra do
concelho, possuam nesta ,circunscrição municipal qualquer fi­
lial, delegação, sucursal, agênciá, correspondência deverão re&'
quisitar e pagar nesta Câmara Municipal até ao fim de Abril
próximo ou nos sessenta dias seguintes, acrescentando nêste
caso os respecti,vos juros de móra, a licença devida pelo exer-

cicio de comércio e indústria.
-

No acto do pedido ou da liquida�áo e pagamentQ da res ...

pectiva licença é obrigatória a apresentação do conhecimen­
to da contribuição industrial paga pelo contribu'inte ao Estado.

A falta do pedido ou do pagamento da referida licença,
dentro dos prazos legais, implica para os trangressores, além
do procedimento referido nos artigos 742.° e seguintes do Có­
digo Administrativo, multa correspondente ao dôbro da res­

pectiva taxa, mas, nunca inferior a 20i/JJ:JO nem superior a

IOOO'Jloo.
Para constar se passou o presente e outros de igual teor

que vão ter a devida publicidade.
Tavira, 17 de Março de 1944.

O Presidente da Câmara Municipal
;Ramos Pa8sos

Fazem anos.

Em 27-D, Maria de Lourdes da Sau- '

de Pires e srs, Henrique Judice Lote Ca­
vaco e Antonio Soares da Fonseca.
Em 28-Srs, Francisco Fernando Con­

treira Lopes e José Mateus Mendes,
Em 2g_Sr.a D, Maria Victorina Par­

ra Viegas,
Em 3l-Sr. João Aldomiro de Sousa,
Em 1 de Abril-Sr. Renato Julio Pe­

res.

Pela Prouincia
GonGeição de Tavira

Realiza-se hoje na sala de espectacu­
los do Club Recreativo Cabanense da
povoação de Cabanas desta freguesia,
um grandioso espectaculo pela Troupe
Lorador com a colaboração de ama­

dores de Vila Real de Santo António,
composto de 26 figuras, com a linda e

popular revista em 2 actos e 6 quadros
que acabá de alcançar um grande su­
cesso com onze enchentes naquela vila,
.Sol de Alsarv0» da qual faz parte
uma distinta amadora que chega a con­

fundir-se com uma verdadeira actriz,
que cantará e bailará a linda canção
espanhola "Carmen (a de Triana)».
No próximo domingo, 2 de Abril.rea­

liza-se a repetição dêste espectáculo na

sala de teatro da Casa do Povo da
Cor.ceição-salvo se for interrompido
pormotivo de fôrça maior.
Ver "Sol do Algarve» é ver a revista

de maior sucesso na provincia, com 32
números musicados, na qual fazem par­
te amadores e artistas, onde se aprecia
a linda voz da novel artista Lorador e

o interessante bailado espanhol por uma
distinta amadora, num dos quadros da
revista=-eCarmen (a, de Triana») no

"Sol do Algarve»,-e.

FOOT-BALL
N0 próximo dia 2 de Abril,

realizar-se-á em Faro o grandio­
so encontro de foot-ball, entre

as selecções do Algarve e Se­
tubal.

&n/ormações
Todos os proprietários de ca­

valos, éguas, machos e mulas,
residentes néste concelho, devem
comparecer na Regedoria da sua

freguesia, até ao dia 5 do próxi­
mo mês de Abril, a-fim-de pres­
tarem os elementos indispensa­
veis para poder ser organizado
o serviço de convocações para o

exame dos solípedes acima men­

cionados.
A não inscrição da quantidade

exacta de solipedes que cada
proprietario possue, será punida
nos termos da lei.

*
:te *

Conforme determina o novo

Decreto n." 33.�44 sôbre condi­
cionamento vitícola publicado no

Diário do Govêrno do dia l I de
Fevereiro último têm os requeri­
mentos feitos em papel selado
com uma cópia em papel comum
com pedidos para plantio de vi
nha que dar entrada nos Serviços
até ao dia 15 de Abril próximo.
As plantações estão sujeitas ao

pagamento de �IO por cada pé
de bacelo cuja planta�ão vier a

ser autorizada, com excepção das
que se efectuarem nas bordadu­
ras dos campos nas condições ex­

pressas no art.1! 5.° do citado
Decreto.
Aconselham.se os viticultores

que tiverem dúvidas sÔbre a in­
terpretação das,novas disposiçÕes
legislativas sÓbre plantio da vi­
nha a dirigirem·se quanto antes
à R.epartição de Serviços Vitivi­
nicolas da Direcção Geral dos
Se_rvi'fos Agrí�olas, B�igadas Mó·
VelS do Plantio da V IOha ou aos

Grémios da Lavoura onde serão
convenientemente esclarecidos. _

Desde já se informa que não
se dará andamento a requeri­
meJ;ltos €ntrados depois da data
indicada e que qualquer planta­
ção que s'e efectue sem a neces­
sária licença terá que ser arran�
cada ficando o seu possuidor su­

jeito ás penalidades correspon­
dentes ao plantio não autorizado.

Mesa de Ping-Pong
Cotnpra�se jogo completo.
Trata.r com Sebastião José da

�Qz-Taví1'e"

Campanha do Milho Publicações recebidas
O Sub-Secretário de Estado

da Agricultora convocou, há dias
os representantes dos jornais pa·
ra uma reunião que se efectuou
no seu gabinete e na qual expôs
as linhas gerais a que deve obe­
decer a ñova campanha" do Mi­
nistério da Economia, intitulada
«Campanha do Milho».
Quais as determinantes e quais

os fins dessa campanha?
As determinantes, tôdos as

conhecem através
'

das dificulda­
des que a guerra trouxe à eco­

nomia nacional, especialmente no
que diz respeito à situacão ali­
mentar dos portugueses. O con­

flito mundial fechou muitos mer­

cados estrangeiros, causou a di­

minuíção da tonelagem mer­
cante e, sobretudo, agravou o

consumo de géneros alimentícios

-que agora se destinam, em
, grande parte, às enormes massas

humanas mobilizadas para a luta. '

Por outro lado, essa mobilização,
tirou ao trabalho agrícola e in­
dustrial um certo rendimento,
perda ainda agravada pelo desa­

parecimento de vidas que na re­

taguarda dos exércitos cuidam da

produção de bens de consumo.

Reflexos da guerra total a que se

assiste e a cujas consequências
nenhum povo=-mesmo neutro­

pode esquivar-se. E um facto
consumado, por isso, a rerefação
dêsses bens de consumo, facto a

que ninguem pode ficar indife­
rente, pois a todos abrange na

sua teia de consequências: aos in­
dividuos como aosGovernos. Isso
comprendeu perfeitamente e há
muito tempo o Govêrno português
que, pelo Ministério da Econo­
mia, lançou as tão frutuosas cam­
panhas do produzir e poupar.
Mas aguerra tem-se: prolonga.

do e ameaça prolongar-se, com

seu cortejo de dificuldade, a tal
ponto que o mesmo departamen­
to do Estado achou necessário
iniciar nova campanha, esta ten­
dente a intentificar a produção
do milho-um dos ceriais panifi­
cáveis de mais largo consumo, na

alimentação pública.
Quais os seus fins?
-Alargar' a regiões onde até

hoje ainda não foi cultivado
aquêle cereal a sua sementeira,
tentando assim o que a abastança
ou a rotina julgavam impassive I:
a cultura do milho nos alqueves
e nas terras de sequeiro como

aconcelha a técnica moderna e até
o ano que 'vai correndo e que
deve ser de Primavera chuvosa.

,

O Govêrno fornecerá, para tal,
as sementes e os adubos através
dos Grémios da Lavoura, insti
tuírá prémios pecuniários para as

melhores searas, estabelecerá jus­
tos preços para o cereal produ­
zido. Justo é, pois, que a lavou­
ra e o trabalho nacional, como
até aqui tem sucedido, compreen­
dam o alcance verdadeiramente
nacional desta «C�mpanha do
Milho» correspondendo, a um
tempo, às instruções do Govêrno
e às necessidades do momento.
Mtlho àterra!-A tôda a terra

aproveitável, para, que não talte
pão em nenhum lar português e

para que continuemos a viver, sob
a bênção de Deus e da Pal, uma
vida digna, sóbria, fundamentada
na moral e no trabalho--alicer­
ces inabaláveis diante de tôdas
as tempestades.

M. H. CI.

«f)om 90sco»-Sumário do n."
33: Uma palavra aos .Coopera­
dores. Ecos de uma conferência;
As ultimas hora dum Santo; Es­
pírito de D. Bosco na educação;
Das nossas Missões: Cabo Ver-

. de; Novo Cardial protector dos
Salesianos; Concurso; um belo
exemplo; Noticias do Mundo Sa-

'

lesiano-Estranjeiro: Palestina,
França, Espanha; Portugal: Lis­
boa, Porto, Evora, Poiares, Vila
do Conde, Mogotores; Enviaram
ofertas; A' sombra da Cruz; Te­
souro esp. Na capa: Uma obra
de valor inestimável; Aos Coope­
radores e Antigo Alunos Sale­
sianos-P.a União dos Coope­
radores Salesianos.

Grande Enciclopédia Por=
tuguesa e Brasileira '

Maíe uma vez nos vem deslum­
brar' esta grandíosa publicação, de
que nos chega às mãoll, pontual­
mente, como de costume, o sober­
bo fascículo 117, verdadeiro exito
para os seus directores, colabora­
dores e editores,
Uma Ilndissima reprodução em

4 côres dum quadro belíssimo de
Rafael, salta logo à nossa vista
quando abrimos êste fascículo que
ainda inclue outra linda estampa
em separado e muitas gravurall no
texto.
E que dizer do lIumário? Cola. '

boração, como sempre valiosa e

inédita de nomes consagrados, co­
mo são 011 de Profs. Mendell Cor­
reia, Prof. Barahona Fernandes,
Costa Leão, Dr. Magalhãis Basto,
F. Lopes Graça, Dr. Carlos de
Passos, Prof. Peres Júnior, Dr. Ce­
lestino David, Padre Miguel de
'Oliveira, Dr. Ant6nio Sérgio, Dr.
Afonso Züquete, Prof. Celestino
da Costa, Dr. Dias Amado, Coro­
nel Américo Bivar, Dr. Barros

_

Bernardo, Guimarãill Daupíãs, Prof.
Marques Guedes, etc. etc.
E artigoll de pujante interêslle

como os que encontramos dedica­
dos a Euora, exame, excesso, ex- -

citação, excomunhão, exército,
ex-libris, êxodo, exordio, expec­
toração, experiência, explosivos,
exportação, etc. etc.
E' com deavaneciæento que re·

gistamoll o soberbo nível de tão
bela publicação, honra, da cultura
nacional e também da nossa ln"
düstria gráfica e, ainda, legítimo
orgulho para a Editorial Encielo­
pédia, L.da, de Lisboa, que evi"
dencia o lieu alto grau de organi­
sação conseguindo manter, não só
a lIua regularidade de apariç'ão no

mercado, como ainda, o que é
maia, tocando ali ráias do prodie
gio, manter também as IIUIII con ..

dições de prêço, IIIlIinatura e ver1�
dali por pagamentoa suavea, desde
há .cerca de IO anos a ellta parte,
pese às dificuldades lIempre erell­

centes de obtenção de matérias
primas.

..

'"

Máquinas
Vendem-se trez, duas de eo­

Mf calçado� sendo ulna marca
Pfaff e outra Singer para roupa.
Dirigir a Vergilio Monteiro=

Tavira..

Grémio da [avoura' dt Cauira
Fomento da Qultura de milho de sequeiro:

São concedidos prémios para as, melhores_ searas, devan­
do os cultivadores inscrever�se nêste Grémio onde lhes serão
prestados todos os esclareeimentos.

Plantio da vinha:

Chamac.se a tHenç�o dos nossos associados para () facto
de terminar no próximo dia 15 de Abril, impreterivelmente, o

prazo que a lei determina para entrega de requerimentos re�

ferentes ao plantio da vinha. Nêste Grémio se facultam infor­
maçÕes acêrca das normas que regulam o condicionamento
daquêle plantio.
Sulfato de cobre:

Está etn distribuição_ o que se destina ao tratamento das
vinhas e dos batatais. I

A DIRECÇÁO
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. MAR6ENARIA- ESTOFOS·_ DE60RAÇÕES
,As maiores oficinas de marcenaria do sul do paiz
.'A' CASA QUE lVIELH�R FABRICA

Fabricamos mobílias em todos os génercs=antigas e modernas-desenhadas e construidas
nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 'o mais baratas

,

que em qualquer casa congénere.
, ,

Continuamos fabricando mobilias em mogno, apesar-das dificuldades de aquisição desta
madeira, devido ao grande stock que ternos em armazem,

.

Carpetes e Tapetes "Zagal", "Beiriz" e "Arraiolos"
�

I I

LOUÇAS E.l VIDROS
.

)

11 Orçamentos grátis e de s e nh (() s exclusivos
r

�

Dezenas de Mobilias em Armazem

Oficinas: Largo de S. Pedro, IO a 14 t Depósitos: R. Ferreira Neto, 18 a 14
, � Salão de Exposições: Rua da Mari'nha, 35 e 37 e Rua Ivens, 9 e II

. .

�....-.,.,.__�.......__-------- ' �' A II'O J

�J. A. I Paehe'ca,
'"JI, ,

TAVIRA ===-­

Fábrica de farinhas espoadas
Ir

til

I. J

A maior e mais completa do Alg:uve. Fabrico es­

merado como o atestam as suas esplendidas fa­
rinhas e as suas semeas sem rival.

I

Fábrica de farinhas em rama
, ,

Uma das maiores do País- e com moderna aparé­
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa-
rinhas em ral1la.

.

PADARIA

"

1 ID&jor QI Frovincia com &ID&BuQeiraa mednic&s, Escrupulosa flbricl�iol

Os "produtos das fá.bric�s
J. A. Pacheco

teem a garantia duma fabricaQão Cuidadosa emma"

. quinaria. moderna e aperfeiQoada.

!-

.� FRITeN VENDB=SE
Com arreios completos ven-, Um motor de automovelChe..

de-se. Tratar- com Joaquim Pi � vrolet, em bom estado.
res Cruz- Tavira.

.

Nesta redacção se diz. I

, "

As ebrae-prlmae do romance, traduzidas pelos mais categorizados
tradutores, em versões integrais e directas.

VOLUMES PUBUCADOS

"C", por Maurice :Ba.ring
1 vol de 612 pag., trad, do Dr. Cabral do Nascimento

. .

.

Filhos e Amantes, por D. H. Lawrence
I vol. de 456 pág., trad. do Dr. Cabral do Nascimento

Villette, por Charlotte Bronte
1 vol. de 544 pág., trad. do Dr. Ersílio Cardoso

O Moinho à Beira do Rio, por George Eliot
no prelo a 2.

a edição

uth empreendimento único em Portugal. Os grandes romances

que têm constituído o orgulho das literaturas estrangeiras', cm

magníficas edições. Cada vol. br. Esc. 30$00, enc. 45$00.

A' VENDA NAS BOAS LIVRARIAS

Edições da PORTUGALIA EDITORA - Av. da Liberdade, l3, 3.0
LI SE DA."
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Vende-se

EXPOSIÇÃQ E VENDA:

STANDNA.UMANN

Um armazém no, Largo de
São Braz, n." 42-A.
Duas moradas de casas na.

Rua dos Fumeiros de Traz, n,os
27 e 29.

Uma morada de casas na Rua
Alvares Botelho, n." 26.
Tratar com Hernani Pires

Fernandes-Tavira.

Aparelho'de T. S . .FI
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Em bom estado marca Philips
para todas as correntes vende­
-se por motivo de retirada.

Nesta Redacção se informa.

CASA
Vende-se na Rua das Figuei­

ras n." 3, com quatro comparti­
mentos, quintal e poço.
Tratar com Tiago João Bocio.

Vende-se
Engenho de ferro para tira..

gem de agua.
Tratar com Alberto Centeno

-Tavira:

E,I de aconselhar
um bom livro

I,

cO livro é o amigo que
acompanha e nunca molesta;
que informa e nunca impertu
na; que tudo dá e nada pede;
que, cabendo nas nossas mãos

abertas, contem em si um mun­

do de valores espirituals».

Julio Dentas
,

OS BONS LIVROS

encontra V. Ex.1l sempre na

secção de Livraria da
'I

CASA BRASIL I

MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade-TAVIRA

Brevemente início das ven­
das\a prestações semanais de

2$50

Todos podem adquirir os
livros que desejem. ,

por pPQiJmentos suaves Jl,! i

,VINHOS DE MESA EM Gl\RRAFÕES

AVELAR E SANGUINHA��l
Duas marcas de grande categoria e

q c

· muito mais barato que o da região l".
01 � ,

Encomram ..,¡ se á venda no estabelecimento

Bernar�ino M. Mateus· T IiVIRA

Das melhores marcas
Para corrente e baterias

Vende, il p.·vnto e p.eestaçves

Encarrega-se de consertos etn tõda I!
¡,.

a espécie de receptores de T. S. F.

Francisco Padinha Raimundo -

Rua do Pôço do Bispo, N.O 10-TAVIRA

[

Anunciai no "Povo Algarvio"
"

Espingardaria "AL6ARVE ::t�
d:, . ," .'. I rr It,: 1. I

TAV��A
II,I I. 'Il

,
. I

A maior casa importadora de Armas de Caça

.

I L ( Esp�cialidade em',Es-
. • I 'I 1 • I

pi�gar.d·as de Luxo
CI r I (I I

1 I ,r J, ',I' '1
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I

Stnsio�1 difertnça dt prt=
ÇO$ tm qualqutr ·mod�lo. I I

"

José Viegas MansinHo"


